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PERDA Fecomércio diz que queda no movimento chega a mais de 50% em alguns estabelecimentos

Lojistas reclamamdeprejuízo com
estacionamentopagoemshopping
JOYCE DE SOUSA

Alarmados com a queda
bruscanomovimentodesde
o início da cobrança dos es-
tacionamentos, os lojistas
de shopping centers de Sal-
vador jácomeçaramalançar
promoçõesparapagarasva-
gas dos clientes e amenizar
os prejuízos. A maioria, en-
tretanto, espera que os do-
nos dos centros comerciais
criem mecanismos de fide-
lidade, com compensação
oudesconto, que possamre-
verter as perdas de quem
tem loja no local: queda de,
emmédia,15%nasvendas, já
incidentes sobre a retração
média de 30% nos negócios
do setor, por conta da crise
econômica.

OsdadossãodaFederação
do Comércio do Estado da
Bahia (Fecomércio-BA), que
alerta que a queda no mo-
vimento chega a mais de
50% em alguns centros co-
merciais. Para discutir me-
didas que possam abrandar
o efeito negativo, a entidade
deve agendar uma reunião,
até o final desta semana,
comlojistaseadministrado-
ras do shopping. Segundo o
presidente da entidade, Car-
los Andrade, as queixas dos
comerciantes são ainda
maioresporpartedosdonos
de franquias nas praças de
alimentação.

Quebra de contrato
“Os donos das lojas se ques-
tionam porque a medida,
que foi adiada por anos na
cidade à espera de uma de-
cisão judicial, acabou sendo
adotada justamente num
momento já tão sofrível pa-
ra o comércio”, diz Andrade.
No Shopping Paralela, a As-
sociação dos Lojistas (Alos-
pa) já decidiu: vai ingressar
naJustiçacontraoshopping,
“alegandoquebrade contra-
to e propaganda enganosa,
exigindo indenização pelos
prejuízos”.

A informação é do presi-
dente da entidade, Geraldo
Caymmi. Na loja dele, a que-
da nas vendas foi de 40%
desde o dia 22 de junho,

“O
estacionamento
será grátis nas
duas primeiras
horas, através
de compras
acima de
R$ 200 na loja”

DU BOTELHO, empresária

Associação diz
que está aberta
às sugestões de
comerciantes

Opresidente regional daAs-
sociação Brasileira dos
Shopping Centers, Edson
Piaggio, diz que a entidade
está aberta a ouvir a suges-
tões dos lojistas, para dis-
cutir a reação dos consumi-
dores baianos à cobrança do
estacionamento pelos cen-
tros comerciais. “Estamos
muito tranquilos quanto a
isso, pois em todos os lu-
gares onde a cobrança já é
feita, isso já em quase todas
as capitais do país, houve
também queda nas vendas
nos primeiros 60 dias após
o início da cobrança, mas
após um período de adap-
tação, voltou ao normal”.
Questionado sobre as ale-

gações dos lojistas e espe-
cialistas de que a medida
acabousendoadotadanaca-
pital baiana, nummomento
desfavorável por conta da
crise econômica, Piaggio re-
trucou: “Nem hospitais,
nem a rodoviária, nem o ae-
roporto deixaram de cobrar
pelo estacionamento por
contadacriseeosshoppings
não podem ser discrimina-
dos em relação aos outros
equipamentos que também
cobram pelas vagas”.
O economista Edísio Frei-

re considera muito altos os
valores cobrados nos shop-
pings, hospitais, aeroportos
e rodoviárias. “A questão é
que nesses demais estabe-
lecimentos a gente não vai
com tanta frequência como
ia ao shopping: para almo-
çar, passar na farmácia e fa-
zer compras”.
A auditora Karla Borges,

do Instituto Latino-america-
no de Estudos Jurídicos
(Ilaej), espera que, na reu-
nião prevista pela Fecomér-
cio, sejam criados progra-
mas de fidelidade, compen-
sando os clientes que cos-
tumamirmais ao shopping.
“Casocontrário, aprópria si-
tuação do país acaba favo-
recendo as reações do con-
sumidor, que não tem outra
alternativa a não ser o boi-
cote”. No Paseo Itaigara, ao
comprar, o cliente ganha na
loja um “voucher” que o li-
bera do pagamento do es-
tacionamento.
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Shopping centers ficaram esvaziados após cobrança por vagas em estacionamento

quando começou a cobran-
ça pelas vagas. “Quero in-
denização”, diz.

A situação não é diferente
nos demais shoppings, le-
vando algumas lojas a ofe-
receroestacionamentopara
ocliente,no sentidodeame-
nizar os impactosnegativos.
É o caso da Limits, de moda
masculina: comlojasnoSal-
vador Shopping e no Shop-
ping Barra, a empresária Du
Botelhonãotevedúvidasso-
bre a necessidade de lançar
uma promoção que atraísse
novamente os consumido-
res para as lojas: “O esta-
cionamento será grátis nas
duas primeiras horas, atra-
vés de compras acima de
R$ 200 na loja”.

Du é a favor da cobrança
do estacionamento, mas
acredita que os shoppings

deveriam ter criado meca-
nismosdecompensação, co-
moela fez,paraoclienteque
realmente vai comprar no
shopping.

Desemprego
Diantedaquedanasvendas,
Du conta que foi obrigada a
dispensar um funcionário
que ela havia contratado co-
mo extra para o período de
junhoe julho. “Ficamoscom
a funcionária somente no
mês passado, porque a me-
dida foi tomada justamente
no período das festas juni-
nas,ondeapostávamosnum
sobrefôlego para a crise, e
acabou que notamos que
não precisamos mais de re-
forço com a queda no mo-
vimento”, contou.
De acordo com o presi-

dente da Federação do Co-

mércio do Estado da Bahia
(Fecomércio-BA), Carlos An-
drade, o objetivo da reunião
comosdonosdosshoppings
é buscar uma solução que
leve em consideração as ne-
cessidades de melhores re-
sultados nos negócios para
ambos os lados. “A Fecomér-
cioestápropondoabuscade
um consenso depois das
muitas queixas que recebe-
mos dos prejuízos para os
lojistas depois da entrada
em vigor da medida”, infor-
ma Andrade.

Prejuízo indireto
O economista Edísio Freire,
especialista em finanças,
acredita que a questão tem
justamente dois pontos de
vista: “Antes, havia, sim, um
prejuízo indireto para os
próprios lojistas commuita

gente que frequentava o
shoppingsemomenorcom-
promisso em fazer compras
ou usavamo estacionamen-
to para outros fins, até via-
jando por dias, sem sequer
entrar em uma loja”, frisou.
“Agora, só vai ao shopping
quem,efetivamente, temin-
tenção de comprar ou obter
algum serviço”.
O outro ponto de vista, se-

gundo o economista, foi a
infelicidadeemadotarame-
dida, “com valores caros”,
emplenacrise jáenfrentada
tanto pelos consumidores,
quanto pelos lojistas. “Mais
do que precipitado, foi ino-
portuno”, resumiu.Freireéa
favor da cobrança, mas con-
sidera os valores cobrados
altos (em média R$ 6 por
duas horas), “diante do ce-
nário econômico adverso”.

Câmaravai recorrer à Justiça
A Comissão de Direitos dos
Cidadãos da Câmara Muni-
cipal de Salvador (CDC) já
realizou duas audiências
públicas para discutir a co-
brança de estacionamentos
nos shoppings da cidade, a
primeira em 27/5 e a segun-
da em 9/7.

Nos dois encontros par-
ticiparam representantes
do movimento sindical, Mi-
nistérioPúblicodoTrabalho
(MPT), Procon, Associação

de Lojistas do Shopping Pa-
ralela, Sucom, Codecon e
CDL. Segundo o vereador
Everaldo Augusto (PCdoB),
que preside a CDC, várias
questões apontam irregula-
ridades na cobrança.

Abusivo
“A decisão é ilegal porque se
baseou em uma lei que já
havia sido revogada. Além
disso,nãoautorizaacobran-
ça, apenas informa que o

município não tem autono-
mia para legislar sobre o te-
ma. Tem também o aspecto
abusivo, porque os valores
cobrados em Salvador des-
toam de cidades como São
Paulo e várias capitais do
Nordeste”. O vereador Eve-
raldo Augusto informa ain-
da que a Comissão de Di-
reitos dos Cidadãos vai acio-
nar a Justiça para reverter a
decisão. “Estamosdandoen-
trada emações noMPTpara

tratar a questão sob o viés
dos trabalhadores, que o
próprio MPT alega que o es-
tacionamento gratuito éum
direitoadquiridoenãopode
ser retirado, e noMinistério
Público Estadual, para que
sejamrevisadas as tarifas. Já
na Defensoria Pública va-
mos questionar os serviços
gratuitos do SAC, que serão
onerados com a cobrança.
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Everaldo Augusto aponta irregularidades na cobrança

OBJETO: Registro de preços para prestação de serviços de instalação e aquisição de
pontos lógicos, elétricos, telefônicos e demais serviços de civil e elétrica vinculados
ao Termo de Veri cação de Ambiência - TVA, cofre reciclador, biométrico, gerador de
neblina, cabeamento estruturado e de Circuito Fechado de TV, para as unidades
da CAIXA vinculadas a Superintendência Regional Sudoeste/Sul da Bahia, para um
período de 12 meses. ENDEREÇO ELETRÔNICO DO PREGÃO: www5.caixa.gov.br/
fornecedores/pregao_internet, no link “Editais” do grupo “Pregão Eletrônico”; logo após
selecione “Salvador” em abrangência e clique no botão “OK”; em seguida clique no link
“Edital” do Pregão Eletrônico. CREDENCIAMENTO PARA O PREGÃO: até às 23h59min
do dia 21/07/2015. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 10h do dia 22/07/2015.
RECEBIMENTO DOS LANCES: das 10h às 10h30min do dia 23/07/2015. HORÁRIO DE
BRASÍLIA/DF. Contato: tel. 71 3198-2244.
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Ministério da
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